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Ovar, i7 de agosto

Conta Garcia de Rezende

nas suas chronicas, que cer-

to homem honrado, que não

nomeia, folgava de beber vi-

nho. Um dia o rei mandou

chamal-o, e elle, para não

denunciar o seu crime, co-

meu folhas de louro, ao qual

muito cheirava. El-rei, que

tudo adivinhou, perguntou-

lhe:

---Fuão, debaixo d'esse

louro, a como vale a ca-

nada?

Ora isto tem uma certa

analogia com o que -nós que-

remos dizer.

Todos sabem que les por-

tugaz's sont toujours gar: ha-

jam embora incendios, terre-

motos ou revoluções.

E" o seu genio! .

Mas é certo tambem que,

áparte esse genio folgazão,

eXpansivo, o portuguez pen-

sa, medita, calcula.

Portanto, perguntar-lhe-

hemos como el-rei pergunta-

va ao outro:

-Povo, debaixo d'esse t'eu

sorriso eterno, quantas des-

graças, qüantas amarguras

não vão?

Ai! vão_ tantas, que tu já

mal as supportas, e todavia

ris . . .

Tu sabes quem te tem le-

 

e lolhelim da' ruin n'onn

 

&©801m

. (A Augusto Maximo Pinto da Fonseca. Rangel)

Uma vez, era tardinha, o sol

pendia já no occaso como um

guerreiro exhausto, e não dando

mais do que uma luz branda, lan-

çava ainda os seus raios pelo

meio das folhas, prompto a ir-se

deitar no seu leito de purpura

radiante: as Hôres distribuiam os

seus perfumes sobre os zephyros

,frescos; e as aves, como á porña,

davam o agradavel divertimento

dos seus gorgeios e dos seus ale-

gres brincos. Tudo nos ínñltrava

n'alm'a um não sei que de estra-

nho, que .nos obrigava a contem-

plar uma vida ideal *. .

Bosita,,'com a linda. fronte ju-

venil encpstada á mão, que pare-

cia um doce de neve, estava absor-

ta, contmplando este formoso

quadro; Te tao enlevada estava,

que não”¡deu por alguem que se

approñnfava; ergueu espontanea-

t

'\
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Fóra do remo accresce o porte do correio...

' Pagamento saír-atado. -

Annuaciam-se obras lítterurias em troca de dois exemplares.

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

500 réis

600 n

y

ivado a camisa e todavia cur- |
I

vas-te a sua paSsagem. . .

 

lvia dás-lhe o teu voto . . .

*b

O palco prepara-se, ata-I

viam-se os actores, diSpõe-

se o scenario.

Em breve subirá o panno

-e principiará uma comedia

inova que é muito velha:

«as eleições n.

Vamos a vêr o desempe-

'nho, que póde ser máo ou

bom.

.O ensaiador, o sr. josé

Dias, é distinctissimo, mas

o desempenho não depende

só do ensaiador. O que nos

parece é que é preciso muito

,cuidado nos co'ros . . .

*Se sahem desa'ñnadbs', é

uma pena . . .

Tambem é indispensavel

que os contra-regras estejam

com muita. attenção. O des-

empenho, ás vezes, quasi

que depende exclusivamente

dos contra-regras. . .

Emñm, é preciso muito

cuidado com tudo, especia-

lisando-se ainda a voz, o ges-

to e a . . . condensação. . .

Feito isto, os louros da

victoria estão colhidos!

!lt

   

...q

mente os olhos cheios de luz, e viu

um mancebo que andava caçando.

_ Alto, gentil, magestoso, desem-

baraçado nos seus ademanes; fa-

ces córadas, cabellos castanhos

claros; olhos vivos, cheios de al-

ma e energia; nariz bem feito,

mas um pouco aquilino; bocca

mediana e em tudo bella: tal era

a figura d'este personagem.

Aquella inesperada presença

tornou Rosita de tal sorte confu-

sa. e perplexo., que não pôde ar-

ticular palavra.

Por um supremo esforço con-

seguiu vencer-se, e fallen.

E conversaram. . .

Ella, fallou-lhe das seducções e

dos sitios caprichosos dos cam-

pos, da sombra nos pinhaes fron-

dentes ás horas do calor, das pai-

sagens riquíssimas de Bôres, de

tepida atmosphera povoada de

melodias e de fragrancias, do ves-

tido côr de purpura das roseiras,

das verdejantes umbellas dos ar-

'voredos 'ondulando a 'sabôr da vi-

raçâo dulcissima, das irrequíetas

borboletas doidejando nos jardins,

do ensaio cuidadoso dos rouxi-

-noes nos seus trillos, das avesi-

J$2r2“'¡2;<:>nsztjsiãí

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

F. o povo espera ancioso a

hora do espectaculo para lá

Tu sabes quem tem sido correr, pressuroso e ligeiro.

a causa da tua ruína e toda- i Ahi, faz chamadas espe-

;ciaes aos actores, solta gri-

i E's um desgraçado, afinal! tos de contentamento e satis-

fação e termina por fazer

marchas-aux flam/xmux, com

a competente philarmonica e

foguetes, que elle _paga . . .

E que fazer-lhe?

E' a tal coisa:

Les portugais sont tozzjours

gaz's.

SEcçÃo L'I'TrÉsARIA

  

(E)

(Ao ex.“ sr. dr. Manoel Maria Ribeiro

da Costa e Almeldn)

Eu ví brinda; a salsa V

na agrura na penedia,

ir, e voltar com louca faria

banhar a praia; era a luxnria

a braços co* a orgia.

O mar ora irado, ora plano,

ora picado, ou chao;

rico nabado verde, potentoso,

dum todo immenso, magestoso

d'indomito leão.

Gentil, ameno, e caprichoso,

e até gracejador,

do dorso lançando, espumante,

ao vento a juva lancinante.

de forte luctador.

  

nlias fazendo resoar no espaço os

seus doces cantos; cantos melo-

diosos como os sons argentinos das

harpas eólias, ternos como olha-

res do mãe ao contemplar o filhi-

nho, que lhe dorme no regaço,

mimosos como as rosaa gentis da

primavera., suaves como as balsa-

micas brizas da tarde; elle, fallen-

lhe, não do manto immenso de

flôres envolvendo a terra, dos ni-

nhos gorgeiantes povoando a ra-

maria dos arvoredos, da primavera

adormecida no fresco calix das opu-

leutas rosas, dos pyrilampos desfa-

zendo-se em scintillações, mas sim,

da sua belleza sem egual, de todas

as perfeições que a adornavam e

finalmente, do que os labios nâo

podem dizer, mas que os olhos

vêem e o coração sente. . .

Suspirou; e, pondo a espingar-

da ao hombre, desappareceu!

!lt

Veio a noite, e Rosita recolheu-

se á sua poetica morada; mas a

agitação da sua alma não lhe per-

mittiu repouso. Myriades de es-

' trellas fulgiam na abobada ethe-

rea; e a lua, a maravilhosa lam-

I

IDÉIAS

    

l

l

i

  

Folha avulsa, 20 réis.

Consente-nos, envolve-nos

a sorrir feróz;

liáme sempre irresistível,

força bruta imperceptivel,

corda sem ter nós.

N'agreste rocha á. tarde,

triste, reflectindo,

vi-o aos poucos ir descendo,

e a agua sua recolhendo

sempre mugindo.

E, pois, chegado ao leito seu

moeu a senha vá;

e gemendo de dôr e de cançsço

fica, e tempera o rijo braço

p'r'as luctas da manhã.

Rezende.

Augusto Maximo.

____.*____.

Tentativas

-Oh F., que estás tu a fazer?

Posso entrar.

-Pois não Chico. . e em que

boa oecasíau tn ntro reusE'Sabes

o que estava a fazer? Estava a

ver se era capaz de escrever

qualquer coisa para a Folha, mas

não eae nada nem pelo diabo.

Eu é que vou sahz'r não me

vás tu estampar outra vez no tal

jornal. . .

-Ora deixa-te d'isso; não era

eu que te deitam a ésmo assim

sem pés nem cabeça... além de

que estou a ver se tiro qualquer

coisa mas é em verso, na lingua-

gem dos poetas. . . .

-Bravo, diz elle euthusiasma-

do, d'isso gosto eu e já tenho

feito alguns versos, palavra; até

em tempos dediquei uns a uma

 

pada da noite, a eterna disfructa-

dera dos pootas e dos namorados,

recostada no seu côche de marfim

e ébano estrellado, erguia-se no

horizonte grave e magestosa, co-

mo rainha, e atravessava aim-

mensidade limpida e serena, que

parecia um manto azul recamado

de perolas, e reflectindo-se nas

Bôres, deixava vêr as bellas coról-

las oscillando nas franzinas has-

tes.

A atmosphera impregnada de

aromas, era toda perfumes!

Rosita cobrára um pouco o

animo, e foi sorvêr o ar fresco da

noite que se ostentava formosis-

sima. Vagueava ao acaso pelas

carreiras turtuosas do seu ameno

porque, com o cabello ás soltas

pelo cóllo de jaspe, que, entre o

castanho e o loiro, lembrava uma

dourada corôa debaixo de negro

véo, e, sentindo-se cançada, foi

asslentar-se n'um banco de chei-

roso cedro, dentro d'uma' casa

formada de alvissimos jasmins

e 'madre silvas, misturando-se-lhe

mais dores encarnados e amarel-

las, que, graciosamente entreteci-

das e assombradas por accacias
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PUBLICAÇÕES

Publicações no Bor-po do jornal, 60 réis onde. linha.

Annnneios e comunicadqu réis; repetições, 25 réis. -- Annon-

L meM-brü; (Tt r, , .

25 p. c. de abatimento aos sro. assignntes.

!pessoa que se tu soubesses quem

¡er-a? '

_Mal empregado estares já tão

'acabado e até de cangalhas. . . se

;não eradsso, de certo teriamos

lamda ho_]e versalhada, hein?

-E que tens ahi escripto?

-Comecei um acrostíco tres

vezes e de nenhuma, ficou bem,

antes pelo contrario de cada vez

vae para peer; ó o thermmnetro

que vae descendo. . .

E o nosso homem, tirando-mo.

o papel que tinha deante de mim,

leu o seguinte:

sacosnnçõss

Wella, linda, encantadora

:a aiara um dia a aurora. . .

> s aves já acordadas,

z os cedros bem verdejantes,

Gantavam temas balladas

> 's brancas fadas errantes.

_Está bem mas o que quer

dizer isto?

-Continua a leitura e aeharás

.um, uu ?unge do qu:Í eu desejar.:

exprimir. . . quiz dizer tá M e nao

me chegou bem a lingua. Pacien-

em.

crencas, lindas como amores

:o odeadas de mil flores. . .

> ella vira-a então

z 'essa manhã tão formosa

acolhendo com niver: mao

> mais branca d'entre as rosas.

mrandas lagrimas correram,

:o aiaram . . . desapar'ceram. . .

> saudade e despedida

2111108., nunca me esqueceram;

nenservo inda hoje escondida

>branca fiôr que me deram.

-_-___-_-?,_ , , e

e olaias, formava um lugar de

inexplicavel prazer e delicias. De-

pois de rocostada, entregou-se a

profundas meditações; mas não

tardou muito em que uma espe-

cie de deliquio lhe iuvadio o cor-

po: as palpebras trementes cer-

raram-se-lhe lentamente; deixou

pender a linda fronte, e adorme-

ceu.

Sorria no seu calmo somno;

porque um sonho, mais brilhante

do que as suas madeixas loiras,

lhe doirava a mente pequenina,

envolta. em luz e rosas.

O seu rosto encantador parecia

uma estrella radiante, que, des-

prendendo-se do azul do firma-

mento, viera rolando, rolando, até

aquelle lugar!

A seus pés desenvolvia-se o

mimoso tapete de relva que era

humedeoido por pequeninos e im-

perceptiveis arroios; e a agua d'u-

ma clara fonte, nascendo em uma

corôa de areia branca, rodeada

de macias hei-vas entre as quaes

rebentavam frescas rosas, vinha

parar ao poetico lago que se

achava ao pé da sua voluptuosa

morada. (Continua)



-Branca, branca, branca. . .

Apre! se ella assim é branca é

capaz de pôr mais branco »que a

cal diesta parede. . . Não. te met-

tas com gente assim; 'é'eonselho

d'amigo que sempre te aproveita-

ra. Mas que diabo queres tu di-

zer com toda esta lenga-lenga?

-Tres vezes nada coisa_ nenhu-

ma. . . não quero recordações se-

não do nada, unica coisa que

me attrahe, e foi porisso que

escolhi para thema do acrostico

o branco-o nada ou o todo das

côres-lá isso como os physicos

quizerem.

Cá. no meu entender é o nada

poetico, porque depois de tres ten-

tativas nadaproduziu. . . .

_Concordo comtigow .vadia--

zer nm acrostico (já que hoje vae

de acrosticos) da palavra preto.

Deve dar bom resultado.

-La isso é verdade. E ficou a

escrevinhar.

Ao fim de meia hora bate com

o pé, esbaforido: «apre, isto de

fazer acrosticos não é cantar ao

desafio... .n, só para a semana é

que poderemos apreciar a obra do

nosso homem.

Agosto de 1892.

Lucília.

----Q--_

CANTIGAS

(Ao meu _intimo amigo João Alves Cerqueira)

I

'p'otñroãissim'a' ”mão 'a

   

Fui a Roma e disse ao papa

Se o amar era peccado;

Elle a rir, muito á socapa

Respondeu que não!... Coitado!...

(Continua)

Silvestre Amam).

MOBTA

Nunca senti confranger-se-me

tanto o coração, como ao con-

templar aquelle rosto pallido de

creança, onde havia rapidas sciu-

tillaçõcs de luz, reverberamentos

amortçcidos d'um corpo que es-

talou de fome.

'A fatalidade, abrindo com a sua

porta im#

mensa da desgraça, atira-lhe para

as garras, como se_ 'atiram os ca-

da'veres dos pobres ás vallas com-

muns, os entes que o desamparo

deixa constantemente nas mar-

gens d'essa estrada cheia de es-

carpados relevos e raras planícies

chamada vida.

Esses abandonados a si mesmo

dão o contingente de infelizes

chrismados mais tarde; ellas, pros-

titutas no meio do desabrochar

da sua primavera, elles, vadios

desde que a natureza lhes conce-

de as pernas robustez para andar.

Foi n'uma noite lindissima de

janeiro!

O céo, constellado de estrellas,

parecia um vastissimo diadema

azul cravejado de diamantes!

Mais abaixo d'ellas, a lua, essa

  

l meu caro amigo o sympathlco primo

Domingos d'umelda e Silva '

A revezes-travei da penna para

› dedicar ao amigo, cujo nome en-

cima este desprimoroso artigo,

algumas pãl:.wras toscas e em.

desalinho como todas aquellas que

sabem dos grosseiros bicos da mi-

nha humilde penna, no dia fausto

em que o quadrante do tempo lhe

apontava 15 primaveras. Um com-

pendio de philosophia, porém, a

que pouco falta para se dizer ex-

_tra-commum, a approximação do

dia em que era preciso dar contas

strictas dos trabalhos do anno le-

ctivo, as co'licas, as terríveis col-

licas, esta-ulolcstia meíiua e pifia

que ataca de preferencia os mar-

tyres do estudo, os cultores dos

vastissimos campos de Minerva,

as ameaças, as circumstancias da

occasiào, tudo concorreu para que

não realisasse os meus desejos,

não levasse avante o meu propo-

sito, não cumprisse um voto, que

houvera feito aquelle com quem

passei parte des dias da minha

meninice, com quem convivi os

saudosos dias da infancia, com

quem me sentei nos inolvidaveis

bancos da escola e, em summa,

com quem tenho atravessado os

melhores dias da minha vida. Era

justo que o fizesse; deu muito na

vista nao fazel-o. Mas a amizade,

este anjo tutelar, que nos encami-

nha pelas veredas ingremes e es-

pinhosas da existencia, este'con-

lhe-haámedida dos seus fagueiros por thema da sua oração o sa.

er,consgladores planos. A'vante,

pois, caro amigo, e oxalá que,

quando o tempo te marcar mais

um anne, possas dizer convicto da

verdade do teu assértoz-conquis-

tei novos amigos, careci novas

sympathias e adquiri novas quali-

dades que sem duvida me farão

feliz no tempo e ditoso na eterni-

dade.

Pardilhó, agosto de 1892.

0 e Soflam.

 

renomeie

EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos assi-

gnantes a quem enviamos os

recibos para a cobrança do I.“

semestre, o _obsequio de satis-

fazerem as suas importancias.

A'quelles que já o fizeram

agradecemos penhoradissímos.

 

_-.-._--_

Victimas do trabalho

No dia 11, dois Operarios que

'trabalham n'uma casa llue se anda

;construindo na rua da Oliveiri~
. , .

nha, calnram d um andaime fican-

do Antonio Ferreira Moraes em

perigo de vida e Domingos Louro

!com uma perna fracturada.

 

  

  

  

  

   

   

   

   

 

   

cerdocio.

Assistiu a esta festa a orches-

tra do sr. Valerio.

A concorrencia foi numerosa.

_No mesmo dia resou tambem

a sua primeira missa no Collegio

da Formiga, Porto, o nosso pa.-

tricio José Maria Maia de Rezen-

de, de Cimo de Villa.

Parabens aos novos levitas.

- _*_-_

' Festividades

Houve no sabbado e dominvo

em Esmeriz. a

E em Vallega, no domingo

houve a festa á Senhora de Lour-

des, constando de missa, e de

tarde vesperas, sermão e pro-

eissâo.

Assistiu a philarmonica Boa

Uniao.

-Na segunda-feira festejou se

a .Padroeira-havendo de manha

missa, sermão e procissão, e de

tarde arraial, tocando as philar-

monicas Boa Uniao e S. João da

Madeira.

A concorrencia d'aqui foi nu-

merosa e o verdasco andou n'uma

roda viva.

-Festejou-se tambem na. se-

gunda-feira na rua do Outeiro a

Senhora da Saude ft expensas do

sr. Manoel Joaquim Rodrigues-

havendo de manhã. missa e ser-

mão, e de tarde musica até á

meia nmte.

A illuminação produzia um bel-

lo effeito.

Assístiu a philarmonica :Ova-

renee›, de que é regente o sr.

Antonio Maria Vallcrio.

Foi orador n'esta festividade o

rev. Padre Manoel Rodrigues de

selheiro amigo que nos apurida l

coragem no desanima, alento na i

dôr, moderação na prosperidade, l

resignação na desfortuna, que nos i

encoraja na tristeza e nos consola i

no lucto, desculpou-me, relevou- I

me e perdoou-me a minha falta.

 

  

 

  

  

   

 

encantadora vestal, que inspira e

recolhe as endechas dos poetas,

revia-se vaidosa nos seus formo-

sissimos raios prateadosl. . .

Um frio glacial penetrava até á.

medulla dos ossos, parecendo que

  

  

'v

..--Ó--
-

Amor ê palavra bella,

Mas é muito traiçoeira.

Morta

Quem se iiar muito n'ellal

__

Sáe'lhe a PasChOH' á terça feimu-
Foi encontrada morta n'uma

casa do logar do Barreiro, Anna

II

Morena, digo-fo eu,

Que os santos e a Virgem pura,

Têm ciumes lá no céo

'D'esqa tua formopnra. x

III

Teus olhos são dois brilhantes

Em ouro fino engastados; -

Eu quero-os_ de mim distantes'

Para não fazer peccados.

x

IV

O peito das namoradas

Tem lá, dentro dois retiros:

Um cheio de gargalhadas,

Outro cheio de_ suspiros.

V

Pedi um beijo na mão

A' que gostava de mim:

De manhã., disse que nao,

A' noite, disse que sim. . .

VI

Teu pae morreu, minha qu'rida,

Tua mae já. se ñnon. . .

Ficaste desprotegida. . .

Mas não vês que 'inda aqui estou?

VII

Eu ando ha muito a pensar

Na morte que tanto assusta,

Mas se me deixas de amar

Mais que a morte isso me custa.

VH:

O. amor é linguagem

Bem difiicil de aprender. É

Só quem tem muita coragem

E” que a poderá. saber. . .

IX

Ha muitos p'ra quem o amor

E' um papão que mette medo;

Fazem bem, pois é peer

Cançar muito e morrer cedo.. .

  

  

  

  

a noite desvendava os seus mys-

teriosos encantos para cravar mais

fortemente as suas unhas geladas

Percorria eu uma rua solitaria

Quinze primaveras ainda, e já

conta amigos que o estremecem,

Sympathias que não se diluem, co-

 

   
de Oliveira Arada, viuva, do mes-

mo logar. \

Participado o facto ao poder

Figueiredo,_ nosso patricia, que

pela primeira vez vimos no pul-

pito e que pronunciou um bem

    

  

 

  

  

  

  

 

  

 

morta pela fomel. . .

são d'um deseSpero enorme!...

contínua! . . .

uns sujos andrajos, devassando-

seolhe o esburgado esqueleto, ape-

nas coberto por uma secca e mir-

rada pelle'.. . . .

Commovido por aquelle espe~

ctaculo, onde estavam photogra-

phadas, com violentas côres, a in-

digencia e a miseria, senti uma

angustia enorme, ou talvez a con-

demnaçao da Providencia pela

grande distancia que os felizes

pozeram entre si e os desgraça-

dos! A

N'essa occasiao as estrellas,

que brilhavam contentes, e a lua,

que derramavs., sorrindo alegre,

com viva intensidade os seus ,pal-

lidos clarões, fizeram-me pensar

n'este existir, onde ha musicas e

festas ao pé de lagrimas e dôres!...

Naturalmente, ao romper da au-

rora, talvez depois de ter sido

lambida pelos cães sem dono, Seus

irmãos na desventura, opprimeiro

trabalhador, que passava, foi avi-

sar o padre, que mandou enter-

rar, por falta de baptismo a um

canto *do cemiterio aquella filha

querida da pobreza sem norte e

sem abrigoi. . .

No entanto a terra, que a guar-

dou para sempre, fez crescer e

desabrochar na superficie da igno-

ta, sepultura, tão lindas flores co-

mo as dos ricos jazigos, adoçan-

do»lhe depois de morta os pran-

tos que chorou em vida! .. .

Mario.

 

  

         

  

e triste, quando estendida na so-

leira d'umap'orta se me deparoq

uma creança mteinçada pelo frio,

Os olhos semi-abertos, turbos

pela despedida da vida, onde não

deixou saudades, tinham a expres«

A bôcca cerrada pela agonia

profunda, os labios muito unidos

deixavam adivinhar o legado de

aversão á sociedade, que lhe en-

volveu a vida niuma escuridão

Tinha o corpo mal occulto por

  

rações que por elle continuamente

latejam, companheiros que lhe_ vo-

tam um aurorapm-e, sincero, 'frau-

co e leal, _que é esse iman, que

attrahe e prende os corações, essa

agulha magnetica' que dirige e nor-

teia os sentimentos que nos foram

insufiados no espirito e inocula-

dos no coração; _que é, emfim,

essa mão occnlta, mas energica e

possante que leva a cabo todas as

nossas heroicidades. O amor é

mais; é, como diz alguem, o laço

indissoluvel que une e funde dous

entes n'um ente só materialmente

distinctos, ó o .talisman que attrahe

dous corações que se abrazam mu-

tuamente diamor, ê a pedra philo-

soPhal que tem a faculdade de

converter a dôr em prazer.

E' que Almeida e Silva possue

o condão dlagradar com as suas

palavras insinuativas e brandas,

com as suas maneiras delicadas e

bellas, com o seu porte cavalhei-

resco e sympathico e, cmfim, com

aqdelles modos todos deleitaveis.

E' que Almeida e Silva, em que

peze à. sua bem conhecida modes-

tia, ê um d'esscs rapazes, cuja

conversação não produz enfado e

não causa tedio e cujo convivio

nao aborrece, mas n'um crescendo

d'enthusiasmo sempre agrada. Tal-

vez que alguem inclinado á. pouco

louvavel arte dos Zoílos me acci-

me de lisongeiro, e' taxe de exage-

rado o que levo dito, ou que mes-

mo com riso sardonico lhe chame

dislate; mas isso não desvirtuarâ.

a sinceridade das minhas con-

vicções. Que Almeida e Silva con-

tinue, como até'qui, conquistando

as sympathias, já. de superiores já.

de companheiros, que continue,

como até hoje, enramando, no ii-

nal do anne lectivo, a fronte com

os louros colhidosvna referta es-

colar, para agradar a seus paes

sem' incorrer no desagrado dos

amigos, que os tem certos e affai-

çoados, que, ousamos dizel-o e as-

several-o, o porvir 'que se lhe an-

tolha risouho e venturoso, correr-

judicial, procedeu-se á, autopsia,

declarando os medicos drs. Ama-

- ral e Lopes, que a morte tinha

sido produzida por uma congestão

cerebral.

_W

lncommodo

Tem estado incommodada a

extremosa mãe do nosso amigo

Joao Alves.

Rapidas melhoras lhe deseja-

mos.

__.____.-___

Estada

Estiveram entre nós no domin-

go ultimo os nossos particularis»

simos amigos Francisco Thomaz

da Silva Carvalho e Franciscoi

Bonifacio da Silva, residentes em

Lisboa.

Demoraram-se pouco tempo,

que sentimos porque nos são

sempre agradaveis as visitas d'es-

tes dois amigos.

________.__.___._

Partida

Parte no dia 26 para o Pará,

Brazil, o nosso patricia e amigo

Manoel Maria Ferreira da Silva.

Mil felicidades, saude, patacos

,e que volte breve di la.

_k

Missa nova

No dia 10 celebrou a sua pri-

meira missa na Egreja, o nosso

patricio Antonio Rodrigues Con-

de.

Depois da missa ministrou o

novo levita o' Sacramento 'aos

ñeis, cantando durante este acto

tres padres do Porto acompanha-

das a orgão.

Subiu em seguida ao pulpito o

rev.' padre “Moura, que tomou

   

 

o dia 12 a sr.'. Margarida de Sá Ri-

 

elaborado discurso.

__-_.-~

Chi-unica do Tribunal

Pequena e muito pequena d'es-

ta vez, o que nos mostra que vae

tendo _juizO este povo, ou que a

absolvição dada pelo sr. juiz lhe

tem aproveitado, a ponto de não

tornarem- a peccar.

D'esta vez só as sr.“ Patuscas

é que responderam por uma pa-

tuscada que tinham feito nos pi-

nhaes municipaes.

Como remate da patuscada o

sr. juiz condemnou as ditas Pa-

tuscas a 3 dias de chelindrá.

Durante a permaueucia de suas -

lex." nas grades de El-rei houve

;sempre patuscada, o que nos não

admira se eram as Patuscas.

Ainda assim não ñcou cara a

pntuscadu das sr.“ Patuscas.

-Devia tambem responder no

.beíro, em policia correccioual, por

!offensas á. moral publica.

Ficoú adiado por falta d'uma -

testemunha para o dia 23 do cor-

,rente

I Teremos n'esse dia ovgôsto de

ver a menina Margarida entre os ^

doutores, visto que d'esto. vez não -

,foi julgada.

_+_

_i
'.

i Estradas
I _ ,

j Continuam intransitaveis as es-

;radas d'esta villa.

 

+_-

› Antes assim

Sabemos que o nosso amigo

Ernesto de Lima, nao tem de

soffrer operação alguma e que

tem egerimentado algumas me-

lhoras. I

E' com prazer que damos esta

noticia aos seus amigos.
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Sardinha

Tem havido abnndancia d'ella

no Furadouro. *

_.__*-_-

Furadouro

Acham-se a banhos n'esta praia. p

o rev.“ padre Francisco Correia

Vermelho - José Maria GOmes

Pinto e familia-_João Carrelhas

-Dr. José Antonio de Almeida

e irmã-Francisco Fonseca Soa-

res e familia, e o nosso intimo

amigo Dias Simões e familia.

$

«A Provincia»

Recebemos a visita d'este nosso

college. do Porto, que agradece-

_ mos.

 

_____ _. _____.__ A”

CHRONICA

Que decepção!

Quando muito bem disposto

estava para dar começo a esta ta-

refa, fui contrariado, arrancaram-

me da banca algumas vozes que

me chegaram aos ouvidos.

Vamos para Oliveira!

Eu não vou, amigos. . .

Porque?

Não valeram desculpas, nem

perdões, nem nada. . .

No praso de quinze minutos

enverguei a casaca e. . . para Oli-

veira, para Oliveira!

" _Que decepção! l

E'eu que tanto desejava apre-

sentar aos meus benignos leitores

uma chroniea de fazer vir agua á

bocca! ,

Que pena, leitores!

Mas. . . não' vale lagrimas tu-

do isto!

. Paciencia, pão e vinho desfa-

zem os sofrimentos que a minha

falta vos lia-de, a principio, cau-

sar. i

?il

a-h '

Vou para Oliveira, está dito

tudo.

De lá, talvez me lembre de vos

escrever.

A certeza não a don, nunca a.

dei porque não quero oñ'uscar

co'm a mais leve mancha a minha

_palavra d'honra!, até hoje pura.

como as estrellas do céo e da. . .

terra!

Porém, (volto, .a traz) é' possi-

vel que me faça lembrado, sim,

leitores? . o . .

Oh! quem, como eu, tem tantos

e tão antigos' amigos, não se in-

commoda, faz gala até em fazer

partidas d'este quilate: faltar ao

cumprimento por causadas fes-

tas.
*

Aeompanham-me dois amigos;

e que dois! -

Cada. um vale por vinte dos

outros que conto na minha «car-

teira d'añ'ectos masculinosad; do

sexo Mimoso nem um. conto!

Neo tenho pena: doa-me mara-

vilhosamente com os rapazes: com

as raparigas nem para a Morte as

desejo acompanhar!

Isso é bom para outros chro-

nistas que conheço demasiado;

para outros que só teem por pra-

zer grande, tratarem dos seus'

amores do sexo fragil em geral!

Eu não sou d'esses.

Que importam os odios d'essas

dicas?

E que importa ao leitor saber

-se sim ou não eu sou predilecto

a tudo que exala a. . .

Perdoae-me donzellas em geral

e leitoras minhas em especial!

O que eu sou, sou; o que tenho

de ser só Deus o sabe.

Oxalá_ seja bem fadado.

Fallo-vos a meio caminho d°Oli-

veira; já. vou longe; rogue pm-

“HDI.

l !it
l

'. Leitores da minha alma eu nao

lvos esqueço; e vós?

i Oh! já ouço musica!

l Oh! estou isento d'inspimções!

Não me chamem chronista ago-

ra, antes me uppellídem de pan-

dryo!

Jayme.

 

' conussrounsucms

Regoa, l6 de agosto

Na minha anterior correspon-

dencia, escrevi que a camara mu-

nicipal d'este concelho designára

o dia 14 do corrente para cele-

brar, com solenines festejos, a

conclusão da importante obra da

canalisaçâo e distribuição d'aguas

do Mourinho para esta villa.

i a reacção devia irromper de todos

os labios.

i A indiii'erença n'estes casos de

í tanta magnitude é um crime.

Gregos e troysnos deviam fa-

zer causa commum pois que d'ella

dimanavam os seus beneficios pro-

prios.

dado.

-Segundo, muito á puridade

ainda, corre por aqui, a candida-

tura do dr. Carlos Lobo d'Avilla

por este circulo'é duvidosa.

Qualquer coisa se anda tecendo

mas debaixo ainda de grande sí-

gillo que, a ser verdadeira, oxalá

seja determinante d'um proñcuo

alcance para o concelho. 'i

São estes os nossos mais since-

ros e ardentes desejos.

Adeus. 8210010 horas da noite

de domingo.

Ao meu escriptorio chegam os

harmoniosos sons da musica d'in-

fanteria 13 e já estou sem inspi-

ração.

Todo me perco quando ouço

musica.

Vou, pois, até ao adro da egre-

Foi verdade a camara., em ses- ja. onde toca, e que fica a peque-

sáo de 11 de junho, tomar tal de- na distancia da. minha casa.

liberação, mas por motivos estra-

nhos á sua vontade não pôde effe-

ctuar esses festejos.

Opportunumente direi da desi-

gnação do seu dia.

-Regressaramz das Pedras Sal-

gadas o ex.” sr. visconde da Re-

goa, e-de Vidago o ex!“ sr. An-

tonio José de Carvalho Borges,

o primeiro muito digno presiden-

te do Centro Progressista. da vil-

la, e o segundo nobre presidente

da camara municipal d'este con-

celho. .

Duas individualidades extrema-

mente sympathicas e prestantissi-

mos membros do partido progres-

sista. .

Ambos, quer em politica, quer

na vida particular, alliam a um

caracter muito probo e digno, um

trato lhano e affabilissimo, _com o

que penhorantemente teem con-

quistado a sympathia de quantos

teem a boa fortuna de tratar com

ss. ex.“

Em tao dignos e prestantes ca-

valheiros é que se coadunava per-

' feitamente a representação d'este

malfadado circulo.

Em ss ex." encontraria elle

quem propugnasse com infatiga-

vel ardor 'e empenho na defensa

dos seus interesses, do que tanto

necessita. ~

Ambos conhecedores das cau-

sas de deñnhamento a que elle é

chegado, innegavelmente ourariam

dos sens interesses que para

ss. ex.“ seriam sagrados, porque

além de serem individualidades de

extremado e provado valor, os

seus interesses proprios, filiados

no circulo que representavam, fa-

riam com que ss. ex.“, 'sem vis-

lumbro de duvida, curassem mais

do seu circulo do que da politica

de campanario, que é do que hão

curado os que, ,desgi-açadamente,

teem _representado este circulo,

sois que teem sabido do chapéo

o ministro.

A tao ignominioso e' indescul-

pavel proceder se deve indubita-

velmente o estado de decadencia

em que se encontra este desgra-

çadissimo concelho. E' Verdade

incontestavel tambem que aos po-

vos d'este cqucelho cabe grande

responsabilidade, pois que deve-

riam repellir enérgico. e indepen-

dentemente as imposições. que se

,lhes fazem para_ a_ eleição de re-

presentantes, que são simples ín-

strum'entos passivos d'uin gover-

no que condicionalmente ô's_ faz

eleger.

Cabe-lhes, na verdade, uma

grande parte de responsabilidade.

Quando um governo tentasse

impor-se-lhes, sobranceiro a essas

imposições deveria estar a vonta-

de unica d'esses povos e una voce

Adeus' até si semana.

S. Garrido.

.-*_.

Oliveira d'Azemeis, 15 d'agosto

Não me perguntem os leitores

como correram. os festejos d'esta

pittoresca villa aonde vim pela

primeira vez, mirando-é sabido -

gosar tres dias e, ainda maisz_

certificar-me se eram ou nao jus-

tas as velhas famas de que gosa

a festividade de N. S. de La Sa-

lette. Não me é possivel, já. pela.

occasiào, já. por que ainda estou

a saborear o epilogo d'estcs ex-

plendorosos festejos, já, finalmen-

te, porque. . . não estou para

me incommodar e incommodar os

meus leitores, dando lhes noticia

desenvolvida de todo o occorrido.

Dizendo eu que o programma

d'esta grande festividade foi cum-

prido rigorosamente, digo tu-

do.. . e não digo nada.

«Quem quer festa sua-lho a

testa›-é este um annexim anti-

quissimo que emprego n'esta cor-

respondencia, certo de que não

cáío em erro.

Pois eu suei muito, muito para

tomar uma indigestão de festas.

Que me importa o pequeno

rombo que a minha carteira sof-

freu?
a¡

Gozar! gozar!

Que de impressões agradabilis-

simas eu tenho sentido; e que de

saudades não levo para Ovar ama-

nhãl. . .

A festa de que vos fallo mere-

ce todos os elogios: variadissima,

extensa, boa de uma vez!

Está dito tudo.

Tambem direi que estes tres

dias fizeram com que eu caminhe

para a Morte mais depressa. . .

E porque! .

'Porque estou escalavrado, pre-

to, quasi morto!

Façam ideia os leitores, s'e qui-

serem, quantos sacrifícios, quan-

tos, eu faria para rabiscar estas

linhasl

t

Tudo me impressionou, tudo;

porém, em especial, o grande

orador sagrado Alves Mendes, e

a banda do 18 d'infanteria.

Ouvir faller uma capacidade,

eis o meu primeiro desejo; ouvir

musica, eis o segundo.

?sem é Alves Mendes?

odos o sabem. . .

Que tal ê a banda regimental

!portuense'P ~

i Não é uma. segunda banda da

guarda municipal de Lisboa, nem

Esta é que é uma grande ver- |

_ uma irmã da infanteria n.° 4, po-

rém.. vamos indo. . . vamos

indo . . .

l E lá vou eu, amanha. para a

placidu villa d'Ovar, arrancado pe-

los meus deveres, todo colera,

todo saudades. . .

33°

Embora. Ao menos, vou cm-

' poeirado, cançudissimo, quasi mor-

to, como já disse, porém com a

minha estreita barriga replecta

de. ..

Ai !. . .

Esto «ai» sabido involnntaría-

mente do peito traduz o muito

sentimento, a arreigada saudade

da lindíssimo. montanha aonde, ua

segunda-feira, ii noite, passei horas

d'um prazer sem egual, acompa-

nhado de ñnos rapazes oliveiren-

ses e ovarenses e capitaneados to-

do pelo sympathico e bellissimo G.

Marques d'esta villa e pelo meu

intimo amigo e collaborador da

Folha, Olympio da Fonseca, dis-

tincto acudemico.

Que deslumbrante era a illumi-

nação ua montanha!

Que aspecto, que aspecto lin-

díssimo não apresentava aquelle

logar, apinhado até mais não po-

der ser de romeiros.

E eu sempre entremeado na

«classe fina coliveirense».

Que bella rapaziada!

Apenas um, que não é iilho

d'esta villa, o ñdalgo no sangue,

nos gestos, na palavra... fulgo-

rante, na maneira do olhar e em

especial, no estrambolico e ex-

cepcional modo de vestir, é que

se chamou no seu respectivo lo-

gar, acompanhando coisa mais

alta e apresentando-nos, como re-

cuza. da sua confiança, os seus

brasões!

Para a fidalguia ha um meio

bom de o chamar á. plebe.

Qual é? Para outra vez direi.

Este «aristocrata» a que me

refiro é o sr. Pinto Leite, muito

novo na edade e'velho no pedan-

tismo!

E' parente de condes e viscon-

des.

E eu que sou, e quem sou? sou

e serei sempre

Jayme.

_#-

Rezende, l4 de agosto

Meu caro Gomes Dias:

Como Legnar está agora apo-

sentado, vou eu rabiscar duas no-

ticias cá. da terra..

De politica, de insetings e can-

didaturas não digo nada., porque

é môsca morta, a não ser algum

apaixonado... como o Ignacio,

o Costa, o Alexandre, o Eduar-

dinho e o Antonio Maximoz-O

Ignacio dispõe do circulo de Jná-

rez; o Costa do de Mosteirô; o

Alexandre do de Possarro; o

Eduardinho do do Covêllo, e o

Antonio Maximo, esse, diSpõe de

muito mais que tem influencia

em todos . . . , _

Não lhe fallo do meu menino

nem' do meu bacharel, porque es-

ses sâo democratas, e não admi-

ra porque como são rapazes no-

vos, ainda teem o sangue na

guelra!

Estes dois feiticeiros, partem

breve para as Pedras Salgadas e

mais a sua babó.

-Deve chegar na quarta-feira

proxima á. estação da Ermida., o

corpo do fallecido José María

Bandeira Monteiro, fallecido na

sua casa em Oliveira do Barreiro.

Sua em' quiz ser sepultada na

Egreja de Santa Maria de Car-

quese, aonde jaz tambem o corpo*

de sua estremosa mãe, para o que

seu ex.” filho Adriano Bandeira,

vae mandar fazer um mauzoleu.

A sua ex,l o nosso sentido pe-

zame.

_Tem estado doente o ama-

nuense da administração dleste

concelho, o sr. Manoel Pinto d'Al-

meida Mattos.

Estou a cahir com somno e

por isso até :í semana.

Manéca.

 

secção CHARADlSTlCA

oscmnaçoss no u.“ aurscnosum

Hcmina-Fangapena-Feliz-

Faquino - Soldado - Jacaré - -

Reisete. ..
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NOVISSIMAS

(A Aommo Meninas)

Na cidade vi o vegetal-44

Caminha a mulher para a pro-

vincia-“2-3

Busca na musica o tecido-“Z-l

Li no campo o appelido-l-2

O homem na musica é servi-

çal-3-1

Na musica pequeno. a arte-

1-2

A medida com o adverbío tem

analogia-_292

Na musica, na musica, na mu-

sicu-l-l

Caminha com atliiçâo este ho-

mem » 9-1.

Raul.

  

*nuns Junina

EDITOS -

(l .a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito d'esta

comarca, escrivão Sobreira,

correm editos de trinta dias

a contar da segunda publica-

ção d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando

Constantino Alves da Rocha,

solteiro, sm' jurís, do logar

da Boavista, freguezia de

Esmeriz, mas auzente em

parte incerta, para, no prazo

de dcz dias depois de lindos

os editos, pagar a Manpel

Francisco da Silva, casado,

preprietario, do logar da Vi-

nha, da mesma freguezia, a

quantia de Ogizi40 réis, de

pedido, juros e custas em que

foi condemnado na acção

ordinaria que este lhe moveu,

bem como os juros e custas

que accrescerem, ou nomear

á penhora bens sufñcientes

para tal pagamento, sob pena

de, não vindo dentro do refe-

rido prazo, se devolver ao

exequente_ o _direito da no- '

meação, seguindo a execução

seus termos.

Ovar, l 3 d'agosto de 1892.

Verifiquei.

O juiz .de direito,

Salgado e Carneiro.

u O escrivão,

Antonia dos Santos Soórez'm.

(4 s)



- Soares de Almeida., e Maria Verifiquei_
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Torre, freguezia de s. Vi- _animam-mos CATALOGO Manoel da Silva Borgos,da

cente, no qual é cabeça de
rua das Ribas, faz saber ao

" - casal sua irmã Maria Rita _mi-n' n_ “s respeitavel publico que se cs-

(I-“ PUBLICAÇAQ) ¡d'Assumpção, d'um pomar Productos recommendaveis normas PUBLICAÇOES tabeleceu em sua casa, assim

'com vinha, vedado a muro, á venda na Pharmacia m CASA como na l'raça d'esta villa de

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Ovar, e carto-
::0,363,331lgga;_ig:nf:r1§é3 .ZAGALLO DE LlMA, Guillard, Aillaud & 0.' 0““” Vc"°l°“d°°““edega'

rio do escrivão do terceiro g ' ' l Praça, B3-0VAR ç -

dO SlllllO. Espera a COllCOI'-

OfñCiO correm seus termos at r ' l 1, 1h 1
Engino secundario e espe'

,
r.

l rencia dos seus illustres fre-

l

t .. . ê ' uezes e avante ter á ven-

uns autos d'habilitação acti-
Em“isao d 0160 de ñgadosicml'

g , g

va, em que são requerentes

d. b 1h h , l 2- Mappas.
da a melhor fazenda com to-

. . .
e aca au com y po'l 3- ReVÍsm de Educação 0 en- do o esmero e limpeza.

Margarida Gomes e marido

Jacintho Rodrigues da Silva,

Phoêphitqs de cal e soda'lsmo- Tanto em sua casa como

Murto util ás pessoas es- 4. Litteratura. ' ..

_

na praça encontrarao tudo o

do logar da Murteira, Anna

Gomes e marido Antonio

em 700$ooo réis, e ha de ser

entregue a quem mais der

sobre este valor. Pelo pre-

sente são citados os credores

incertos para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 1 i d'agosto de 1892.

 

  

  

   

  

   

  

    

   

Crophulosas e fracas_ 5. Bibliotheca de divulgação _

Pós de carvão e quina com “ie“tiñca" que pçltence ao seu ramo de

esse] -a d,h0rtel- .m nt 6. Bibliotheca Rosa _Illus- negomo: carne velha para

Daral :1 hygiene ãaplboícaa nada'
adllbO, unto, pingue, carnes

Instrumentos cirurgicos
?nescas' prezuntos' lombos

' 2 “' . rescos etc.

Fundas, algalias, pulverisa-
'

   

   

   

  

   

   

    

  

 

   

  
    

 

    

  

Gomes e marido José Fer-

nandes, \do logar do Monte,

todos da freguczia d'Arada,

.- -.
*"-_2 .-.'-

O Jun de direito,
42, REI Aurea, 1 ° IIb

Salgado e Carneíro.

                 

  

  

  

                   

   

 

›
. . .. - - › a: o

d'esta comarca, na qual alle- _ - _ _ H dom-5 P*ll liqufcios e POS. E .ê

gamz-Que, conjunctamente A to es;rlja0;nt;flfl(_), de lhermometios clínicos, etc. E o 3 lã m _ L d

com seu tio Francisco Nunes n _mo ' ”um o M?” Silverio Lo as Bastos ::a E .5 0 0 ana _opas, agra e-

m , y i é Liz_ (44) _ P _ page“ l o. a.. A ce penhoradissmio ás pessoas

coe O e com seu Írmao Jos ' te da Companhia de beguros ' 0 m "" | a ~ -

F . G_ mtentaram
+1 'B o que o ViSitaram ou manda-

ranmsco ¡Êwe' . 4 «Tag/us», effectua seguros _ a m a g 'e

.. d t .. d.h n k
E . . os ram saber do seu estado,du-

acçao e Pe ¡çao em ça) terrestres, tanto em Ovar I- o ul o °. F1 'te d 1-

ara haverem os bens de seu -
› ~ à Ó 5 a o. = 5 "Em a Dença que u tlma-

p. . _ . a C e como na praia do Furadouro, '0- a z 2 .E ,u mente o accommetteu e a

tio e irmao Antonio_ Nunes (z. PUBLI AÇAO) sendo construcções de pedra Ç 'as .m p. â g todos or este meio ,te te_

Coelhoz--Que o habilitando
Í _ _ e cal.

~4 a, E > d a D , P , _s

José Francisco Grave, falle- P0!“ este JUIZO de DWCHO. _.__._.___________. à
É 9 _ '=' z m“"ha a sua etema gratIdÃO-

ceu em ,4 de julho ultimo, escrivão Sobreira, correm A
'5 E .9 g -u Ovar, 31 dejulho de 1892.

no estado de 501te'1m, sem editos de trinta dias,,a contar
;q g_ E É“ _g

_
. ' -n 9

_-
o

descendencm nem ascendeu- da segunda publicacao d este Conmema "Misael“ no c: q ..J

annuncio no Diario da Gover-

no, citando os credores e lc-

gatarios, por ora desconheci-

dos, para deduzirem os seus

direitos no inventario de me-

nores a que se procede por

'obito de Maria Rosa da Silva,

moradora, que foi, no logar

das Pedras de Cima, fregue-

zia d'Arada.

Ovar, 6 de agosto de 1892.

Verifiquei. '

cia, mas com ,teStamento

cerrado, no qual institue her-

deiros, em partes eguaes, os

requerentes, que são os pro-

prios que estão em juizo; e

concluem pedindo para serem

julgados unicos e universaes

herdeiros do dito josé Fran-

cisco Grave, e, como taes,

pessoas legítimas para prose-

guirem a A habilitação. Por

isso, correm editos de trinta

Praia do Furadouro

Atheneu Commercial do Lisboa Numa Praticas de Taüllliallllla

POR

ANSELMO VIEIRA
(OVAR)

Foi agora publicado sob

este titulo um methodo de

tachygraphia, escripto pelo

nosso collega da Fal/za do Po-

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A" venda nas principaes

livrarias e na administração

do Cruzador.-.Preço zoo

réis-Um folheto de'44 pa-

ginas. Envia-se franco de por-

te a quem enviar a sua 'im-

portancia.

   

 

   

   
  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

HOTEL DO FURADOURO

Este acreditado hotel abriu

no dia 8 de agosto. Excellen-

te tratamento, commodidade e

asseio. Preços: 600, 800, 900,

|$000 e !$200 réis; familias,

. . . . CATALOGO ÕITRAL V . _ _ preço convencional.

dias a contar da segunda pu- O JUIZ de direito,
A ediçao _é da casa Gml- Cosinha á. portugueza por pes-

blicação (reste anmmcio no Saágado e Carnezro. _ nos lard, Aillaud 81 CJ, e custa soal bnbilitadissimo. _

Diario do Governo, citando Anta 2.0 d esgwtãq ç à ,
apenas 200 reis. _ ”13:33:08 quentes e Írlos, dágua

' t ressados incertos ara n -o's n os * 0 rem'
Vende-se em casa de Silva g ' . A

os in e A . _ › P (4,) ..umas c . o Café e bilhar-es, completo sor-

na Segunda audiencra poste-

orvelra- var. tido de bebidas uacionaes e es- x

As noções praticas da ta- trangeiras.

chygmp/u'a devem ser adqui-

ridas por todos os que dese-

jarem aprender a fôrma de

tomar rapidamente quaesquer

apontamentos.

rior á citação, verem accusar

esta 'e seguir os demais ter- _ -

mos da referida habilitação. (2' PPBLICAÇAQ)

Pelo Juizo de Direito da

As audiencias n'este juizo v _

fazem-seiás segundasequin- Comarça d OVaF, Ç Cartono

do escrivão Coelho, correm

tas-feiras de cada semana, _ .

por dez horas da manhã, no edltos de del dias a. contar

tribunal da comarca, sito na da segunda publlçação d este

Praça (yes-ta vma, ou nos annuncro no Dzarzo da Gover-

9

diasimmediatos, sendoaquel- "(5 _C'tando os credcf're? que

les santíñcados_ se Julgarem com direito á

Ovar, I I d'agostode 1892. Importa“cm (195 53:13¡103 C193

mezes de maio e._¡unho ulti-

mos, que a Companhia Real

dos Caminhos de Ferro Por-

tuguezes deve ao executado

Joaquim Diogo ou joaquim

Lourenço, vencidos como car-

regador na Estação d'esta

villa, e ao deposito' ou fiança

por elle prestada á mesma

Companhia, para apresen-

tarem os seus artigos até ao

decimo dia, depois de (indo

o prazo dos editos, na execu-

ção que o doutor delegado,

como representante da Fa-

zenda Nacional, move áquelle

Joaquim Lourenço, para pa-

gamento da qual se procedeu

a arresto nos. referidos sa-

larios e deposito.

Ovar, 4 dhgosto de 1892. -w

Verifiquei.

Francesas, ingleses, etc.

, Oproptietario,

Blink-242, Rua Aurea, 1.0-- Silva Cerveira.

LISBOA.

Benjamin Gastineau

os HOMENS.CELEBRES

Naa soienoias e nas industrias

(Ha carros a todos os comboyos

na estação d'Ovar).

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará,

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

e outros portos do Brazil

Traducção de G. L. R.

A' venda na casa Guillard

Aillaud Sc C.“, rua Aurea,

242-1.“ andar-Lisboa.

Imprensa Giuliano

Largo da Pooinha, 73 a 77

' PORTO

Veriñquei .

 

' o juiz de. direito,

 
Salgado e Carneiro.

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos aci-

ma mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa-

ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e

Oriental.

Preparam-se todos os documentos necessarios e aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos'seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi-'

gnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

O escrivão interino,

N'esta ofñcina, imprime-se

bilhetes de visita. a [60,

200, 240, 300, 360 e 400 réis

.NOTAS l DE EXPEDIÇÃÚ

PARA nucounnunas

FEITAS PELA

Cllll PAMIH REAL

DOS

Caminhos de Ferro Poringnezos

Antonio Augusto Frer're de

Lis. ç (4 3)

_________
__--_-_d'

_

ARREMATAÇÃO

(1.a PUBLICAÇÃO)

  

' No dia 2 de outubro pro-

ximo futuro, por meio dia e

á porta do tribunal da comar-

ca, s-itq-na Praça d'esta villa,

se ha de proceder á arrema-

tação, por deliberação do

conselho de familia no inven-

tario de menores a que se

procede por obito de Manoel

'Francisco d'Assumpção, mo-

rador, que foi, no logar da

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito Os agentes em Ovar,

naO juiz de direito,

Salgado e Carneiro.
Antonio da Silva Natan'a

mprensa cw'hsação l Antonio Ferreira Marcel/im.

Largo da Pooínha, 73 a. 77. v ~

poBTo [Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO - Largo da Pocinha, 73-77 ,

O escrivão,

?cão Ferreira Coelho.

(24)

 


